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RESUMO
Introdução: Os psicadélicos são substâncias 
cujos efeitos subjetivos incluem alterações da 
perceção, cognição e afeto, assim como ex-
periências de teor existencial. Os alucinogé-
nios clássicos ou serotoninérgicos englobam 
moléculas como o LSD, a psilocibina, o DMT 
e a mescalina, entre outras. Desde a década 
de 1950 estas substâncias têm sido investi-
gadas no contexto do tratamento de diversas 
perturbações mentais, como a depressão, a 
ansiedade e a perturbação obsessivo-com-
pulsiva, tal como em várias perturbações de 
adição.
Objetivos: Elaboração de uma revisão não sis-
temática sobre o uso de psicadélicos clássicos 
no tratamento de perturbações mentais e de 
adição.
Métodos: Revisão não sistemática da litera-
tura publicada na base de dados Pubmed/
Medline.
Resultados e Conclusões: Encontraram-se 
vários estudos que procuraram investigar o 

mecanismo de ação, eficácia e segurança dos 
psicadélicos clássicos no tratamento da de-
pressão, ansiedade e perturbação obsessivo-
-compulsiva, assim como na perturbação de 
uso de álcool, nicotina e substâncias ilícitas. 
Os resultados foram fundamentalmente po-
sitivos, evidenciando o potencial destas subs-
tâncias no tratamento das várias patologias, 
proporcionando, de acordo com os estudos, 
respostas clínicas rápidas e, na sua maioria, 
duradouras, tal como um baixo risco de efei-
tos adversos associados. Ainda que de forma 
preliminar, os psicadélicos clássicos parecem 
potencialmente úteis no tratamento de diver-
sas perturbações mentais e de adição. Será re-
levante a realização de mais ensaios clínicos 
controlados e aleatorizados, com amostras 
de maiores dimensões a mais representativas 
para a determinação da eficácia terapêutica 
destas substâncias.
Palavras-Chave: Psicadélicos; Alucinogénios; 
Doença Mental; Perturbação do Uso de Subs-
tâncias; Perturbação de Adição. 
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ABSTRACT
Background: Psychedelics are substances 
whose subjective effects include changes in 
perception, cognition and affect, as well as 
experiences of existencial meaning. Classic 
or serotoninergic psychedelics include mole-
cules such as LSD, psilocybin, DMT and mes-
caline, among others. Since the 1950s, these 
substances have been investigated for the 
treatment of several mental disorders such 
as depression, anxiety and obsessive-com-
pulsive disorder, as well as various sub-
stance use disorders.
Aims: Elaboration of a non-systematical 
review on the use of classic psychedelics in 
the treatment of mental disorders and sub-
stance use.
Methods: Non-systematic review of the lit-
erature published in the Pubmed/Medline 
databse.
Results and Conclusions: Several stud-
ies investigating the mechanism of action, 
efficacy and safety of classic psychedelics 
in the treatment of depression, anxiety, ob-
sessive-compulsive disorder were found, as 
well as for the treatment of alcohol, nicotine 
and other substance use disorders. The re-
sults were fundamentally positive, highlight-
ing the potential of these substances in the 
treatment of the diverse disorders, provid-
ing, according to the studies, fast and mostly 
long-lasting clinical responses, as well as low 
risk of associated adverse effects. Although 
on a preliminary basis, classic psychedelics 
appear to be effective in the treatment of 
several mental disorders and substance use 
disorders. Further randomised controlled 

trials with larger and more representative 
samples will be necessary to determine the 
therapeutic efficacy of these substances.
Key-Words: Psychedelics; Hallucinogens; 
Mental Illness; Substance Use; Addiction.

INTRODUÇÃO
As substâncias psicadélicas são um grupo 
diverso de substâncias sintéticas ou de ocor-
rência natural cujos efeitos subjetivos mais 
proeminentes incluem alterações da perce-
ção, cognição e afeto, assim como experiên-
cias de teor existencial, envolvendo o sentido 
de propósito e do self1. Estes efeitos psicoati-
vos parecem ser a génese da utilização destas 
substâncias por humanos desde há centenas 
de anos, sobretudo em contextos espirituais 
ou religiosos2,3. Dentro da categoria dos psica-
délicos estão englobadas diversas moléculas, 
entre elas os chamados psicadélicos clássicos, 
assim designados pelo seu agonismo nos re-
cetores 5-HT2A da serotonina3. Os psicadélicos 
clássicos mais comuns são o LSD (dietilamina 
do ácido lisérgico), a psilocibina, a mescalina 
(3,4,5-trimetoxifenetilamina) e o DMT (N,N-
-dimetiltriptamina)1, cujas características se 
encontram especificadas no Quadro I. 
Foi após a descoberta acidental dos efeitos sub-
jetivos do LSD por Albert Hofmann em 19434 
e posteriormente, pelo isolamento e síntese 
da psilocibina em 19585, que os psicadélicos 
começaram a ser amplamente investigados 
como potenciais ferramentas terapêuticas 
para diversas perturbações mentais6. Esta ex-
tensa investigação levou, ao longo dos anos, 
ao uso de diferentes designações para estes 
compostos, nomeadamente o uso inicial do 
termo “psicotomiméticos”, por se acreditar 
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que mimetizavam a experiência psicótica3. 
Contudo, os efeitos subjetivos reportados nos 
estudos clínicos evidenciaram escassa corre-
lação com verdadeiros modelos de perturba-
ção mental, mas antes experiências a nível da 
perceção e de expansão do nível de consciên-
cia. Neste sentido, o termo “psicadélicos” foi 
cunhado por Humpphrey Osmond em 19577, 
sendo ainda hoje utilizado, a par da designa-
ção “alucinogénios”, usada em representati-
vidade das alterações da perceção, apesar de, 
habitualmente, estas não corresponderem a 
verdadeiras alucinações1.

Potenciais mecanismos de ação terapêu-
ticos
Como previamente referido, os psicadélicos 
clássicos são agonistas parciais ou totais dos 
recetores 5-HT2A da serotonina3. A maioria 
destas substâncias também se liga a outros 
recetores serotoninérgicos como os 5-HT1A e 
5-HT2C, no entanto, o principal mediador dos 
efeitos destas substâncias parece ser o agonis-
mo 5-HT2A, o que é reforçado pela inibição do 

efeitos dos psicadélicos com a administração 
de um antagonista seletivo deste recetor3,8,9. De 
referir ainda que alguns psicadélicos, entre os 
quais o LSD, ligam-se igualmente a recetores 
adrenérgicos e dopaminérgicos com menor 
afinidade, o que pode condicionar nuances 
na sua atuação, ainda que a evidência pare-
ça indicar que estas substâncias têm efeitos 
fisiológicos e subjetivos idênticos, o que uma 
vez mais reforça a ação agonista 5-HT2A como 
sendo a nuclear10. Os psicadélicos parecem 
assim atuar a nível de sistemas neurotrans-
missores reconhecidamente implicados em 
diversas perturbações mentais, nomeadamen-
te as perturbações do humor e ansiedade, en-
contrando-se estas frequentemente associadas 
às perturbações de adição. Alguns exemplos 
são a ação dos psicadélicos a nível do sistema 
serotoninérgico, com aparente redução da 
expressão dos recetores 5-HT2A a nível corti-
cal11, o que contraria a sobre-expressão destes 
recetores existente em indivíduos com depres-
são12, ou a ação agonista a nível dos recetores 
5-HT1A e 5-HT2C com potencial efeito ansiolí-

Quadro I. Características dos psicadélicos clássicos mais comuns (adaptado de Michael P. Bogenschutz1).

Nome Origem Dose e administração Principal alvo 
 neurobiológico

Duração de 
ação

LSD Triptamina semi-sintética derivada do 
fungo Claviceps purpurea

50-200 mg
Oral

Agonista parcial 5-HT2A, 
Agonista 5-HT1A, 5-HT2C, 
D2 e a2 adrenérgico

8-14h

Psilocibina Diversas espécies de cogumelos 10-40 mg
Oral

Agonista parcial 5-HT2A 
(psilocina)

4-6h

DMT Triptamina isolada de várias espécies 
de plantas e alguns animais. Produção 
endógena

5-75 mg
Fumado, inalado, intraveno-
so, oral (Ayahuasca)

Agonista parcial 5-HT2A 6-20 min

Mescalina Isolada do cacto Lophophora williamsii, 
entre outras espécies

200-500 mg
Oral

Agonista 
5-HT2A

8-12h
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tico e antidepressivo de acordo com evidência 
experimental13,14.
Apesar do mecanismo de ação terapêutica dos 
psicadélicos não ser totalmente conhecido, a 
evidência existente tem demonstrado diversos 
achados a nível neurofisiológico, neurotrófico 
e imunológico, que podem eventualmente re-
presentar o resultado de um mecanismo co-
mum. Deste modo alguns dos referidos acha-
dos de acordo com a evidência experimental 
existente são:

• Aumento da expressão do fator neurotró-
fico derivado do cérebro (brain-derived 
neurotrophic factor – BDNF), que se as-
socia a aumento da neurogénese e neu-
roplasticidade11 e cujos níveis e função se 
encontram alterados na depressão e an-
siedade15. Este aumento parece ser condi-
cionado de forma indireta pelo glutamato 
a nível cortical, cujos níveis se encontram 
incrementados por resultado do aumen-
to da atividade dos neurónios piramidais 
(sobretudo no córtex pré-frontal) por ação 
da ativação dos recetores 5-HT2A16. Este 
efeito pode explicar os resultados aparen-
temente duradouros destas substâncias de 
acordo com estudos experimentais apre-
sentados posteriormente nesta revisão.

• Redução da atividade da chamada Rede 
Cerebral Padrão ou default mode net-
work (DMN)17,18, uma rede neuronal com 
elevado grau de conectividade funcional 
que se encontra ativada quando o indi-
víduo está desperto mas num estado in-
trospetivo autorreferencial, sem desempe-
nho de tarefas que requeiram atenção ou 
objetivos concretos19. Esta rede cerebral 
inclui regiões como o córtex cingulado 

posterior, o córtex pré-frontal medial, e o 
córtex parietal lateral, medial e inferior19. 
Evidência indica que a híper-conetividade 
desta rede cerebral se associa à depres-
são20 através da intensificação do processo 
ruminativo autorreferencial, entre outras 
funções21.

• Ação anti-inflamatória mediante a inibi-
ção da produção de interleucinas e au-
mento dos níveis de citocinas anti-infla-
matórias22,23. De ressalvar o reconhecido 
papel da inflamação na depressão, com 
reconhecido impacto em diversos siste-
mas neurotransmissores incluindo as vias 
serotoninérgica, dopaminérgica e gluta-
matérgica24.

• Inibição da atividade da amígdala25,26, es-
trutura reconhecidamente implicada na 
depressão e ansiedade27.

Para além dos aspetos farmacológicos, o po-
tencial efeito terapêutico destas substâncias 
parece ser modulado por fatores contextuais, 
como a qualidade da experiência subjetiva 
imediata à toma de psicadélicos, as expecta-
tivas do paciente, e o contexto físico em que 
a experiência tem lugar, habitualmente desig-
nados na literatura como “set and setting”28,29.
No que toca ao papel do efeito placebo nos re-
sultados obtidos com psicadélicos, apesar de 
alguns estudos relatarem poucos efeitos nos 
grupos de controlo com placebo30,31, um estudo 
de Olson et al28 que examinou apenas os fato-
res não farmacológicos utilizando um place-
bo, demonstrou que o contexto da experiência 
e as expectativas do paciente podem promover 
efeitos semelhantes aos dos psicadélicos. Adi-
cionalmente, um ensaio clínico controlado, 
por Szigeti et al32 sugere que os potenciais be-
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nefícios do uso de microdosagens de psicadé-
licos podem ser explicados pelo efeito placebo.

Perfil aditivo e perigosidade
Apesar de ainda hoje serem classificados de 
forma quase global como drogas ilícitas e com 
potencial lesivo e de abuso e dependência ele-
vado, análises recentes mostram que os psica-
délicos têm menor risco de malefícios para os 
consumidores e para os outros do que outras 
substâncias33. De igual forma, um estudo po-
pulacional com 21.967 participantes (Krebs 
& Johansen, 2013) não identificou os psica-
délicos como um fator de risco independente 
para o desenvolvimento de doença mental, 
associando-se estes em alguns casos a uma 
menor percentagem de sofrimento psicológi-
co, tratamentos farmacológicos ou alterações 
psicopatológicas34. Adicionalmente, as percen-
tagens de perturbações do uso de psicadélicos 
são baixas comparativamente com outras 
substâncias ilícitas36. Em Portugal, e de acor-
do com dados do Serviço de Intervenção nos 
Comportamentos Aditivos e nas Dependências 
(SICAD), observa-se uma tendência de descida 
da prevalência de consumo de psicadélicos, 
sendo as prevalências de consumo ao longo da 
vida destas substâncias marcadamente baixas 
quando comparadas com outras, como a can-
nabis37.
Após o período de extensa investigação com 
psicadélicos que decorreu nas décadas de 1950 
e 1960, nos últimos anos tem-se observado o 
ressurgir de nova investigação científica rela-
tiva ao uso destas substâncias como potenciais 
armas terapêuticas. A referida ênfase na inves-
tigação destas substâncias surge no contexto 
de evidência experimental preliminar positi-

va em estudos de metodologia mais robusta. 
O presente artigo pretende apresentar uma 
revisão não sistemática sobre a evidência ex-
perimental existente acerca da utilização dos 
psicadélicos clássicos no tratamento das per-
turbações mentais e de adição.

MÉTODOS
Os autores efetuaram uma revisão não sis-
temática da literatura publicada na base de 
dados Pubmed/Medline com as seguintes pa-
lavras-chave: “psychedelics” e/ou “hallucino-
gens” e/ou “mental illness” e/ou “substance 
use” e/ou “addiction”. Foram escolhidos os 
artigos considerados relevantes para o objeto 
do estudo. Foram igualmente procuradas re-
ferências bibliográficas adicionais que surgis-
sem citadas nos artigos ou trabalhos obtidos.

RESULTADOS
Psicadélicos Clássicos no Tratamento de 
Perturbações Mentais
A partir da década de 1950, os psicadélicos clás-
sicos começaram a ser amplamente utilizados 
em diversos estudos clínicos, aparentando po-
tencial eficácia quando usados em conjunto 
com intervenções psicoterapêuticas no alívio da 
angústia associada a doenças terminais ou po-
tencialmente fatais38,39. Múltiplos estudos foram 
realizados desde então, sendo que uma revisão 
sistemática de ensaios clínicos publicados en-
tre 1960 e 2017 sobre o uso de psicadélicos no 
tratamento de sintomas de angústia existencial 
associada a doenças potencialmente fatais re-
velou resultados positivos no papel destas subs-
tâncias na redução de sintomas depressivos e de 
ansiedade, com baixa percentagem de efeitos 
secundários associados40.
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Nas últimas décadas, diversos ensaios clínicos 
procuram comprovar a utilidade dos psicadé-
licos em perturbações mentais de elevada pre-
valência, como a depressão e a ansiedade, mas 
também noutras menos frequentes mas com 
marcado impacto no funcionamento pessoal 
como a perturbação obsessivo-compulsiva 
(POC).

Depressão
Ao longo dos últimos anos, vários estudos têm 
abordado os potenciais efeitos terapêuticos dos 
psicadélicos clássicos no tratamento da per-
turbação depressiva (na ausência de associa-
ção a doença física grave ou potencialmente 
fatal). Dois dos primeiros estudos (Osório et al, 
2015; Sanches et al, 2016) foram ensaios clí-
nicos abertos, com uma administração única 
de ayahuasca (preparado líquido de plantas 
contendo DMT) a pacientes com perturbação 
depressiva em contexto de internamento41,42. 
Em ambos os casos foram verificadas redu-
ções significativas dos sintomas depressivos de 
acordo com escalas de avaliação de sintoma-
tologia depressiva ao 1º e 21º dias após admi-
nistração da substância41,42. 
Posteriormente, um ensaio clínico aberto 
(Carhart-Harris et al, 2016) aportou resulta-
dos preliminares positivos quanto à eficácia da 
psilocibina em conjunto com intervenção psi-
cológica na depressão resistente43. Estes acha-
dos foram reforçados por um segundo ensaio 
clínico aberto (Carhart-Harris et al, 2018) 
cujos dados refletiram uma rápida redução 
dos sintomas depressivos numa amostra de 20 
doentes com perturbação depressiva resisten-
te, com manutenção significativa da melhoria 
seis meses após o tratamento44.

Um ensaio clínico de 2018 por Palhano-Fon-
tes et al, foi o primeiro estudo controlado, 
aleatorizado e duplamente cego, a testar o 
uso de psicadélicos no tratamento da depres-
são resistente45. No referido estudo, foram 
selecionados 29 doentes com perturbação 
depressiva resistente, tendo 14 recebido uma 
única dose de ayahuasca e os restantes o pla-
cebo. Foi analisada a gravidade dos sintomas 
depressivos por intermédio das escalas Mont-
gomery-Åsberg Depression Rating Scale 
(MADRS) e a Hamilton Depression Rating 
Scale (HDRS) pré-tratamento e aos dias 1, 2 e 
7 após a toma das substâncias. Os resultados 
do estudo identificaram um rápido e maior 
efeito antidepressivo do ayahuasca em todas 
as fases quando comparado com placebo, 
sem ocorrência de efeitos adversos significa-
tivos45.
Outro ensaio clínico controlado e aleatoriza-
do de 2020 por Davis et al, estudou os efeitos 
da psilocibina em conjunto com intervenção 
psicológica em doentes com perturbação de-
pressiva moderada a grave que não se en-
contravam medicados com antidepressivos. 
Foram distribuídos 27 doentes por dois grupos 
de tratamento com psilocibina: um grupo de 
tratamento imediato e um grupo que iria ini-
ciar o tratamento 8 semanas após o primeiro, 
de forma a funcionar como grupo de controlo. 
Duas sessões de psilocibina foram realizadas 
(segunda dose superior à primeira) no con-
texto de psicoterapia de suporte. Os resultados 
foram avaliados com recurso à escala HDRS 
pré-tratamento e na 1ª e 4ª semanas após o 
tratamento. Do total de doentes, 24 comple-
taram a intervenção e os resultados obtidos 
evidenciaram uma redução rápida, significa-
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tiva e duradoura da sintomatologia depressiva 
após a realização do tratamento46.

Outras perturbações
Os estudos sobre o efeito dos psicadélicos em 
sintomas ansiosos ou perturbações de ansie-
dade foram fundamentalmente conduzidos no 
contexto de doenças terminais ou potencial-
mente fatais. De acordo com os resultados de 
alguns destes estudos, foi verificada a viabili-
dade, segurança e aparente eficácia duradoura 
do uso de doses únicas ou múltiplas de psiloci-
bina (moderadas a elevadas) e LSD (associada 
ou não a intervenção psicoterapêutica) no tra-
tamento de queixas ansiosas reativas a doença 
oncológica avançada ou doenças potencial-
mente fatais47-51. Adicionalmente, um estudo 
epidemiológico (Davis et al, 2016) identificou 
uma redução não intencional de sintomas 
ansiosos e depressivos com o uso de DMT em 
contexto espiritual e recreativo52. A experiên-
cia mística e espiritual desencadeada por estas 
substâncias parece constituir um dos meca-
nismos de ação ansiolítica e antidepressiva das 
mesmas, correlacionando-se diretamente com 
a duração dos resultados obtidos51,53.
Apesar de existirem poucos estudos sobre a 
eficácia do uso de psicadélicos no tratamento 
da POC, a evidência indica que os sistemas se-
rotoninérgicos onde estas substâncias atuam 
estão implicados na neurobiologia desta per-
turbação54. Na literatura existem relatos de 
casos a reportar benefícios do uso de psica-
délicos na POC, como um caso clínico de me-
lhoria duradoura de sintomas com o uso de 
psilocibina55. Um estudo duplamente cego de 
2006 por Moreno et al, investigou a segurança, 
tolerabilidade e eficácia do uso de psilocibina 

no tratamento de doentes com POC resistente 
ao tratamento56. Nove doentes foram subme-
tidos a administrações de psilocibina (até um 
máximo de 4) em diversas dosagens (25, 100, 
200 e 300 mg/kg), administradas de forma 
aleatorizada, e avaliados com recurso à esca-
la Yale-Brown Obsessive Compulsive Scale 
(YBOCS) às 0, 4, 8 e 24 horas. Não foram iden-
tificados efeitos adversos de relevo excetuando 
um caso de hipertensão transitória, e obser-
vou-se a redução de sintomas da POC em todos 
os doentes, com manutenção dos efeitos para 
além das 24 horas56. Apesar dos resultados po-
sitivos, a metodologia do estudo não permitiu 
observar um efeito de dose claro, além de que 
o placebo utilizado consistiu numa dose muito 
baixa de psilocibina.

Psicadélicos Clássicos no Tratamento de 
Perturbações de Adição
O potencial papel dos psicadélicos clássicos no 
tratamento das dependências químicas come-
çou a ser investigado ainda na década de 1950 
através de estudos para avaliar a eficácia do 
LSD no tratamento da dependência de álcool57. 
Desde então, múltiplos estudos foram realiza-
dos incidindo no potencial terapêutico destas 
substâncias no tratamento da perturbação de 
uso de álcool (PUA), nicotina e substâncias 
ilícitas.
A PUA é provavelmente a dependência química 
mais estudada no que toca ao potencial efeito 
terapêutico dos psicadélicos nas adições. Uma 
meta-análise dos ensaios controlados e aleato-
rizados sobre o uso de LSD no tratamento da 
PUA publicados nas décadas de 1960 e 1970 
(Krebs & Johansen, 2012), identificou resulta-
dos positivos na redução do consumo de álcool 
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após uma toma única de LSD58. A psilocibina 
foi igualmente testada no tratamento da PUA 
num estudo preliminar aberto (Bogenschutz 
et al, 2015) que envolveu o uso de psilocibina 
em conjunto com tratamento psicoterapêuti-
co, tendo-se observado uma redução imediata 
e duradora no consumo de álcool59. Existem 
ainda dados que abordam o potencial papel 
positivo do consumo de ayahuasca na redu-
ção de consumo de álcool60, ainda que sem a 
realização de ensaios clínicos aleatorizado.
Garcia-Romeu et al (2019 e 2020)61,62 realizou 
dois inquéritos on-line para identificar o po-
tencial efeito terapêutico dos psicadélicos num 
grupo de indivíduos com PUA e num outro gru-
po de indivíduos com consumos de cannabis, 
opiáceos ou estimulantes. No grupo de indiví-
duos com PUA (n=343)61, os psicadélicos mais 
usados foram o LSD e a psilocibina em doses 
moderada a elevadas, tendo sido reportada re-
dução ou suspensão do consumo de álcool após 
o uso de psicadélicos em contexto não-clínico. 
Previamente à experiência com psicadélicos, 
72% apresentavam critérios para dependência 
grave, sendo que após a experiência, 83% dei-
xaram de cumprir critérios para PUA. No grupo 
de consumo de cannabis, opiáceos ou estimu-
lantes (n=444)62 foi reportada redução ou sus-
pensão do consumo após o uso de psicadélicos 
em contexto não-clínico. Após a experiência, 
27% cumpriam critérios para perturbação devi-
do ao uso de substâncias, comparativamente a 
96% pré-experiência. Em ambos os grupos alvo 
de inquérito, observou-se que uma maior redu-
ção no consumo de substâncias se associava a 
maior dose usada, maior insight, experiências 
subjetivas do tipo místico e maior significado 
pessoal da experiência61,62.

Ainda no que toca ao consumo de substâncias 
ilícitas, durante as décadas de 1960 e 1970 
foram realizados estudos sobre o uso de LSD 
no tratamento da perturbação pelo uso de 
opiáceos (PUO) com potenciais resultados 
positivos, contudo, o desenho dos estudos não 
permitiu inferir a eficácia isolada do LSD63,64. 
Adicionalmente, um estudo observacional 
(Thomas et al, 2013) com o uso de ayahuas-
ca em combinação com terapia psicossocial 
numa população aborígene rural a realizar 
tratamento para perturbações de adição, iden-
tificou resultados positivos sobretudo ao nível 
do consumo de cocaína, com importante re-
dução65.
No que toca ao consumo de nicotina, um es-
tudo ( Johnson et al, 2014) com realização de 
2-3 sessões de psilocibina em conjunto com 
um programa de 15 semanas de terapia cogni-
tivo-comportamental obteve como resultado a 
abstinência de consumo de tabaco em 80% dos 
participantes ao fim de 6 meses de seguimen-
to66. Numa comparação entre os indivíduos 
que alcançaram a abstinência relativamente 
aos que mantiveram o consumo, constatou-se 
que os resultados positivos da psilocibina se 
associavam significativamente com a intensi-
dade da experiência mística e do significado 
pessoal atribuído à mesma67.

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES
Nas últimas décadas a investigação em tor-
no da utilidade terapêutica dos psicadélicos 
sofreu uma nova intensificação. Os resulta-
dos obtidos são fundamentalmente positivos 
ainda que preliminares, com necessidade de 
mais ensaios clínicos controlados e aleatoriza-
dos, e de amostras de maiores dimensões. Um 
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entrave relevante à investigação do potencial 
terapêutico destas substâncias é o facto das 
mesmas serem classificadas como drogas ilí-
citas em vários países68. Adicionalmente, estas 
investigações requerem um elevado investi-
mento em recursos humanos e tempo despen-
dido pelos mesmos, o que condiciona custos 
aumentados68.
Para além das referidas limitações, impor-
ta obter um maior conhecimento acerca do 
mecanismo de ação destas substâncias, o que 
poderia também promover o reconhecimento 
de novos alvos terapêuticos para diversas per-
turbações mentais e ampliar o conhecimento 
científico sobre o fenómeno da consciência. De 
igual forma, é relevante desenvolver um maior 
entendimento acerca da posologia utilizada e 
do seu potencial uso em combinação com ou-
tros psicofármacos e estratégias psicoterapêu-
ticas.
Outro importante aspeto a ter em conta 
quando se aborda a temática dos psicadélicos 
é o seu potencial uso recreativo ou com fins 
meramente espirituais, de desenvolvimento 
pessoal ou de ampliação de capacidades cog-
nitivas. O uso menos discriminado e fora do 
contexto clínico dos psicadélicos pode ser um 
fator gerador de ambiguidade na sua aplica-
ção à população e contribuir para alguma 
desconfiança no uso clínico e/ou terapêutico 
destas substâncias. Esta é uma realidade que 
se verifica com outros psicofármacos já am-
plamente utilizados em meio clínico, como 
por exemplo o metilfenidato. Apesar deste ser 
um fármaco apenas aprovado para o trata-
mento da perturbação de hiperatividade e 
défice de atenção (PHDA), é reconhecida a 
ocorrência do seu uso não-clínico e abusivo 

para obter um aumento da capacidade de 
concentração e performance em indivíduos 
sem PHDA.
Apesar das limitações supracitadas, revisões 
sistemáticas mostram resultados promissores 
dos psicadélicos no tratamento de diversas 
perturbações mentais e de adição69,70. De acor-
do com os resultados dos estudos, estas subs-
tâncias parecem proporcionar uma resposta 
clínica de início rápido, com aparentes efeitos 
prolongados e baixo risco de efeitos secundá-
rios significativos, com uma administração 
única41,42,45,48. Tais aspetos constituem impor-
tantes vantagens como potenciais psicofár-
macos, e também quando as contrapomos aos 
atuais tratamentos para diversas condições, 
como sejam a depressão, a ansiedade ou as 
perturbações de adição.
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